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Combater e perseguir o inimigo 
  

Ao redor das inevitáveis dificulda- 

des económicas do presente, e apro- 

veitando-se da fraqueza de alguns, 

não cessa o inimigo de especular, de 

envenenar a opinião pública, de a 

excitar contra o Estado Novo e o seu 

Govêrno. Bem sabe o inimigo, como | 

nós sabemos, que a culpa das nossas 

dificuldades económicas não cabe a 

ninguém, nem ao Govêrno, mas às 

circunstâncias, às más condições cli- 

matéricas, ao estado de guerra que 

nos isolou do comércio com o Mundo. 

E sabe o inimigo, como nós sabemos, 

que, embora a todos os povos neutros 

chegue a inexorável lei dos pernicio- 

sos efeitos económicos da guerra, ain- 

da é Portugal, por várias razões, o 

mais poupado—o povo que ainda não 

sabe o que é fome, A que vem, por- 

tanto, a desenfreada especulação do 

inimigo? Não o sabemos tão bem, como 

êle sabe? Não vemos que o que pro- 

cura o inimigo é levar-nos a descrer 

da Revolução Nacional, da verdade e 

bondade da sua doutrina, dos chefes, 

do Govêrno ? Não vemos que, se o ou- 

vitmos, nos pomos do seu lado, do 

lado do pior para a nossa Pátria, para 

a dignidade da nossa paz, para o nos- 

so bem-estar—e que êsse pior, qual 

o quere o inimigo, é o comunismo, 

hedionda seita que só é ódio, e san- 

gue, e ruína? 

Saibamos, pois, cumprir o nosso 

dever. Nada têm com a Revolução 

O SRA 

Fora da linha... 

O sr. Cardeal Patriarca, num docu- 

mento tornado público, declara não 

“reconhecer o sr. dr. Alfredo Pimenta 

como eseritor católico e denuncia-o 

como escritor perigoso para os fieis. 

Pelo menos é isso que se infere do 

referido documento, tudo levando a 

crer que é homem lançado às feras, ., 
E agora? Para ondé se inclinará O 

ex-avançado no pensamento e nas 

ideias ?... 
DO 

Infendência Geral 
dos Abasfecimentos 

É um novo organismo que, por dê- 

creto governamental, foi criado para 

funcionar enquanto durarem as cir- 

cunstâncias derivadas do estado da 

guerra, 
Oxalá dêle provenham resultados 

tendentes a livrar-nos da larica. 
em 

Um concurso proveitoso 

«Úestidos de Chita» 
O popular Jornal de Noticias, do 

Porto, vai repetir, êste ano, a iniciati- 

va que poz em prática o ano passado 

e que se destina a escolher e a pre: 

miar a costureira do norte que apre- 

sentar na Invicta, em determinado 

dia, o vestido de chita mais bonito da 

sua confecção ! 
Não é, portanto, só o Porto a con- 

correr aos valiosos prémios—valiosos 

e úteis—que se destinam a galar- 

doar a arte, o gôsto e a habilidade 

das costureiras, visto as de Braga, 

Viana, Guimarães, Aveiro, Coimbra, 

Bragança, Lamego, Vizeu, Guarda, Co- 

vilhã, etc., serem incluídas, por con- 

vite, no certamen que tanto deve in- 

flúic para pôr à prova a beleza des- 

sas raparigas. 7; 

Muito bem | Cá estamos para indi- 

car às costureirinhas de Aveiro o ca- 

minho a seguir, Vão, também, ao con- 

curso do Vestido de Chita, Vão, que 

hão-de fazer figura, Impõe-no a sua 

galanteria, o nome da terra, que tan- 

to têm honrado, e mais: a técnica 

proveniente dos conhecimentos adqui- 

ridos no labor do dia a dia, Vão, vão 

tôdas. Formem uma embaixada de 

Aveiro e podem ter a certeza do triun- 

fo que as espera, 

O Democrata acompanhará o cor- 

tejo garrido da vossa mocidade, rapa- 

rigas! 
Nem que seja para o fim do 
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Nacional, e com a sua doutrina, as 

dificuldades económicas do presente, 

as quais, bom é que se diga que, sem 

a Revolução Nacional, e a sua dou- 

trina, e o nosso Govêrno, há muito 

que nos teriam feito sossobrar, O vos- 

so dever, desta sorte, é reagir ao ini- 

migo, e não lhe dar ouvidos, mas 

combatêlo e persegui-lo, com energia 

—e assim colaborar com o Govêrno 

do Estado Novo, a bem da nossa Or- 

dem, que é verdadeiro bem da nação. 

PS; 

o TEMPO 
Corre variável, doentio, Calor e frio. 

Isto, em Agosto, parece não estar certo, 

Temos, porém, de nos conformar, .. 

de aguentar. 

Numa romaria 

Lemos que a festa de S, Tomé, que 

se realiza em Ferreira-a-Nova meteu, 

êste ano, mais gente que o costume. 

Mais gente, mais alimárias e mais 

vinho. Só romeiros, a pé, 2.500 de- 

ram volta à igreja; cavaleiros própria- 

mente ditos e os que montavam bur- 

ros e burras, mulas e machos, êsses 

andaram à roda, se é que não ultra- 

passaram o número de 1.500! 

De vinho bebido, então não se fala : 

consumiram-se, diz o correspondente 

dum diário, mais de dez mil litros 

entre tinto e branco! Como consequên- 

cia, surgiram questões, armaram-se 

zaragatas e hóuve cabeças partidas, 

mas tudo sem gravidade; 

- Felizmente, Porque isso só depõe a 

favor do S. Tomé como medianeiro   da paz entre os seus devotos, 

    

O EXÉRCITO E A REVOLUÇÃO 
28 de Maio de 1926—0 Exército arranca de Braga para fazer a Revo- 

lução Nacional, 

9 de Julho de 19260 Exército 

mona a continuidade da Revolução. 

entrega nas mãos do General Car- 

5 de julho de 19320 General Carmona chama Salazar, a quem se de- 

ve a ética do Estado Novo, para chefiar o Govêrno e realizar a Revolução 

Nacional, 
11 de Maio de 1936— Salazar, ao tomar posse da pasta da Guerra, afir- 

ma: «Temos de ter, em prazo relativamente curto, o Exército que nos é mes 

cessário para a defêsa dos grandes interêsses da Nação». 

16 de Outubro de 1937-—Salazar, falando aos oficiais do Exército nas 

manobras do Alentejo, declara —traduzindo a sua confiança; «Teremos um 

Exército», 
1 de Agosto de 1943-—O país, assistindo ao impressionante desfile da 

guarnição militar de Lisboa, pode reconhecer, com orgalho, que temos um 

Exército. O exército, pela bôca do seu Major General, afirma à Nação, con- 

substanciada no Chefe do Estado, a quem acaba de entregar uma espada de 

honra: «Se alguma vez a nossa querida Pátria estiver em pe- 

rigo, cinja-a, erga-a bem alto, e todos nós, miiitares, e toda 

a Nação, nos congregaremos 

berdade e a independência.» 
a sua volta para defender a li- 

  

Crónica alfacinha 
“CASAMENTOS SÉCULO XX 

Há muito tempo que eu não via 

Fernando e preguntava a mim mesma 

por onde andaria o homem chic de 

Lisboa. Sabia que se tinha casado e 

via a mulher nas casas de chás ou de 

modas, mas não me dava com ela 

para lhe preguntar pelo marido, 

Quando, no sábado, o vi entrar no 

Casino fiquei admiradíssima; tanto 

mais, que parecia ocetro, magro, taci- 

turno, envelhecido, Logo que me viu 

dirigiu-se a comprimentar-me, 

—Então por onde tens andado? 

— indagúei, 

file sorriu tristemente e, pegando- 

-me na mão, levou-me para uma ja- 

nela distahte onde me contou a sua 

história. 

Naquela noite, o Casino parecera- 

“lhe outro, As côres das luzes melhor 

combinadas, as flores mais frêscas, 

mais perturbantes os perfumes, as 

mulheres maisglindas e, entre tôdas, 

distinguiu uma morenita, cabecinha 

de boneca em corpo de Deusa com 

quem dansou tôda a noite, 

Fernando, o desejado e temido, que 

era conhecido como um perigoso D. 

Juan, embriagou-se com o hálito de 

Lila e casou. Até aí tinha havido o 

romantismo da paixão; mas, quando 

apareceu a realidade, o cenário mudou, 

Fernando passou a viver para o lar, 

para os seus jornais, para a mulher, 

Porém, ela nunca se convenceu de que 

contraira deveres e continuava a vida 

de solteira. 

Em vão o pobre marido tentou 

afastála carinhosamente das loucas 

orgias, das amigas que só a prejudi- 

cavam, Fez-lhe ver que queria uma 

companheira, vivendo ao lado dêle, 

confortando-o moralmente nas horas 

de desânimo, Levá-la-ia onde êle fôs+ 

se, Compreendia bem a necessidade 

de distrair o espírito, mas não era 

nos clubes estúpidos nem nos dan- 

cings que ela o conseguiria, 

Lila respondia-lhe altivamente que 

  

  nada a afastaria do meio em que   

= 

Memorando Teatral Aveirense 
=== 

3 de Agosto de 1907 — Sarau dra- 

mático, pelo «Club dos Galitos> — Es- 

pertezas de Rato, comédia em 1 acto. 

Monólogos e cançonetas. A Marcha da 

Cadiz, zarzuela em 1 acto e 3 qua- 

dros, Tomaram parte nêste espectá- 

culo os amadodes: Manuel Moreira, 

Abel Costa, António Máximo, Aurélio 

Costa, Manuel G. Moreira, José de 

Pinho, Américo Silva, António Encar- 

nação, Antônio Cruz, João da Naia, 

José Maria Monteiro, Armando Costa, 

Acácio Laranjeira, António R. Jeróni- 

mo, Arménio Carvalho, Firmino Pica- 

do, Licinio Silva, José Marques Soa- 

res e Tibério Lopes. Augusta Freire, 

Glória Teixeira, Rosa Santos, Crisanta 

de Oliveira, Celeste e Natália Picado, 

Natalina e Maria de Melo e Costa, 

Crisanta e Maria Salgado, Judit e Ma- 

ria Freire, Aida Soares, Besideia Bar- 

bosa, Ismália da Graça, Maria da 

Cruz, 
Ensaiadores:- António A, Duarte 

Silva e António Lé, 

pero Era rica, podia gastar, não 

se conformava em ter de obedecer a 

um marido. De resto aquêle casamen- 

to tinha sido um caprieho para ela, 

nada mais, 

Fernandu lutou ainda muito tempo 

e por fim recorreu ao divórcio. 

Adoeceu moral e fisicamente por 

que a amava, 
E para termitar, diz-me: 

— OQ médico aconselhou-me distrac- 

ção; já não é num Casino que 4 posso 

conseguir. Isto é um centro de hipó- 

crisia onde tado, até us sentimentos 

das mulheres, é falso. Vou viajar, pro- 

curar em meios sádios, em aldeias 

pobres, a tranqiilidade e a sincerida- 

de, Tenho a certeza de que fora dêste 

meio de luxo é mentira encontrarei a 

mulher ideal. 

MARIA DA CONCEIÇÃO NOBRE 
e ii rem 

O DEMOCRATA vende- 

-se no Kiosque da Praça Mas- 

quês de Pombal—AVEIRO. 
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Por ser uma honra para a nossa 

terra, transcrevemos do Diário de 

Coimbra a seguinte crónica da sua 

colaboradora Ercilia Pinto no número 

de quarta-feira ; 

Apenas para à contemplação da pai- 

sagem sui generis de Aveiro, úuica em 

Portugal e rara na Europa, tendo ape- 

nas por semelhantes, talvez, as paisa- 

gens dos Paises Baimos e venesianas, 

deslocou-Se no úMimo domingo à cidade 

do Vouga o Curso de Férias da Univer- 

sidade de Coimbra. Constituído por alu- 

nos estrangeiros, especialmente ingleses, 

franceses e alemães, êste curso veio en- 

cantado com tão singular panorama da 

beira-mar. 
E temos que confessar que esta excur- 

são fôra organizada com todos os requi- 

sitos necessários para a boa apreciação 

geográfica e poética,.. dêste mar de 

encantos que é a Ria de Aveiro, 

A dirigir êste passeio iam, apenas, O 

Prof. Amorim Girão e o Prof. Fernand 

de Almeida, sub-Director do Curso de 

Férias do presente ano lectivo. 

Faltaram os professores drs. Vergílio 

Correia e Torquato Soares, que faziam 

as lições de Arqueologia e História das 

regiões visitadas nos anos anteriores. 

E se êstes ilustres professores fizeram 

falta em Aveiro! , 

Se há cidades de Portugal interessan- 

tes sob o ponto de vista arquéológico e 

histórico, Aveiro é uma delas, 

Por isso fizeram falta em Aveiro, bas- 

tante falta, os professores destas especia- 

lidades... Nõo foram visitados os valo- 

rosos monumentos de Aveiro pelos douto: 

res estrangeiros, desta cidade litoral 

antiquíssima, fundada, salvo êrro, no 

tempo de Marco Aurélio com o nóme de 

Aviarium, termo latino que significa lu- 

gar com muitas lagoas onde se criam 

aves palmipedes. 
Mas porque a lancha que o Ministério 
    

  

Carreiras de gazolinas 
Dizem-nos que não é verdade ter 

ficado sem efeito a ideia das projecta- 

das carreiras de gazolinas entre a ci- 

dade, Gafanha, Barra e S. Jacinto, 

para as quais já se acham quási 

prontos os dois primeiros barcos, tra- 

balhando a emprêsa afincadamente no 

sentido de as inaugurar dentro do 

mais curto prazo de tempo. 

A notíéia é-nos sobremaneira agra- 

dável por trazer para a nossa terra' 

aquilo de que há muito à ria carece 

-—meéios de transporte, cómodos, rá- 

pidos e baratos. 

Oxalá a realidade não se faça es- 

perar pela manifésta vantagem que 

isso trará ao público o ao turismo. 

atm 

Para as praias 

Começou o êxodo, achando-se a 

Costa Nova bastante animada por a 

quantidade de gente que ali se encon- 

tra a veranear para tal concorrer. 

Antes isso. O mar dá saúde, desta 

nasce a alegria e a vida sem satisfa- 

ção deve ser um fardo dos mais pe- 

sados, ..« 

Bem sabemos que os gostos va= 

riam... Quando mais não seja, por 

causa do amarelo... 

VISADO PELA. CENSURA 

GOZANDO A RIA 
O Gurso de Férias da Universidade 

de Coimbra em Aveiro 
da Marinha amávelmente puzera à dis- 
posição do Curso de Férias se baloiçava 
alguns momentos nas ondas agitadas da 
entrada da barra de Aveiro, em frente 

do farol, nós, ocasionalmente, não deixá- 
mos de recordar a um doutor inglês, que 
estava a nosso lado, que por aquela mes- 
ma barra perigosa tinha entrado, em 
1809, um combóio inglês do qual depen- 
dera, em grande parte, a derrota de 

Soult, quando das invasões francesas. E 
o doutor inglês, agradecendo-nos a in- 
formação, tanto mais que ela fôra reve- 
lada pela primeira vez e ainda há bem 
pouco (tempo por Belisário Pimenta no 
Arquivo do Distrito del Aveiro, Este, 
quando procurava documentos relativos 

à Guerra Peninsular no Arquivo Histó- 
rico Militar encontrara, dentro de uma 

pasta, esta novidade histórica 
Portanto, porque se tratava da nossa 

região, nós informámos os estrangeiros 
de alguns factos históricos regiônais, que 
êles muito apreciaram. 

E uma das mais gentis doutorás ale- 
mãs que, como bolseiras do Instituto 
para a Alta Cultura, têm passado pelós 
cursos de férias de Coimbra, também 
bastante interessada colhera notas da in- 
confundível região de Aveiro, que tanto 
a deliciara, 

E estamos convencidos de que amanhã, 
quando partir para o seu pais, levará 
bem gravada na retina dos seus olhos 
verdes, sonhadores e poéticos... O qua- 
dro de tanta beleza que é a Ria de 
Aveiro, quando navegava assim em tô- 
das as direcções numa lancha da Mari- 
nha Portuguesa tripulada por pilotos 
descendentes ainda dessa nobre raça de 
marinheiros portugueses que abriram no- 
vos mundos ao mundo, Sor mares nuii- 
ca dantes navegados.,. 

E porque esta jóvem alemã tem uma 
alma de poetisa, deveras sentimental, 
que nós tivemos ocasião de apreciar 

pela maneira como os seus olhos obser- 

vam e a sua alma sente a Beleza, tal- 
vez por isso, ela nos revelasse que gos- 
tava muito dos fados de Coimbra, caso 
raro numa alemã que, geralmente, não 
gosta de fados,.. 

Com inteligência e absoluta sincerida- 
de, disse-nos ela: 

—Gosto dos fados de Coimbra, mas 
não gosto dos fados de Lisboa, +. 

E nós que compreendemos O pensa- 
mento da jóvem alemã, argumentámos-lhe : 

— Naturalmente por os fados de Coim- 
bra lhe parecerem mais saudáveis que 
os de Lisboa. 

O que ela logo confirmou, E logo 
acrescentámos, não sabemos se com es- 

pirito ou sem, êle, 
—E' que os fados de Lisboa saem da 

Baixa... do Retiro da Sever. Enc 
quanto os de Coimbra saem da Alta... 
da colina sagrada de ares puros onde 
assenta, como diadema de princesa, & 
sempre nobre Universidade de Coimb 

E depois, enquanto a lancha ia sin- 
grando, serena, sóbre as águas da Ria 
de Aveiro, nós fomos eantando a esta 
simpática alemã alguns fados de Coim- 
bra, que ela se esforçou por reter nó 
ouvido muito bém educado na música, 

Esta digressão pela Ria de Aveiro, 

talvez mais de poesia... que de geo- 
grafia... correu bem, com muito agra- 
do dos estrangeiros. 
sta 

Férias judiciais 
Principiaram no dia 1 dêste mês, 

terminando em 30 de Setembro, Há, 
pois, um interregno, um compasso de 

espera, na acção em que tenha de in- 
tervir a Justiça, 

Que também precisa de descanso. 

  

  

  
      

Os acontecimentos internacionais 

mantida pelo Govêrno, 

Entreguemo-nos à terra 
prejudicaram ao máximo a capacidade 

económica dos países neutros, motivando, por isso, medidas de emergência, 

Hendentes a equilibrar, tanto quanto possível, o nível de vida das populações, 

Portugal foi, até há pouco, o menos atingido de tôdas as nações que se 

corservaraui à margem da guerra, mercê da política de estrita neutralidade 

Mas um conjunto de imprevistos —como forum as rarefacções nos met- 

cados externos, as deficiências de transportes e de conhaustiveis, as oscilações 

climatéricas, queimando as searas, e 0 flagelo do escaravelho e do mal murs 

cho, que inutilisou a colheita da batata — veio neutralizar a acção dêstes 

produtos da terra, com os quais o Govêrne contava fazer face ao agravamento 

do custo da vida, 

Mas se o momento é grave, a situação não é insoluvel. É bastante, para 

tal, que o lavrador se debruce, de novo, sôbre a terra — cavando, lavrando, 

adubando, semeando o torrão ubérrimo da gleba. 

Colaborem todos os portugueses, dentro das suas possibilidades, nêste 

esfôrço único — sintetizado na máxima— Produzir e poupar. 

E se é impossível fazer renascer as seáras, porque o tempo próprio já 

vai longe, outro tanto não sucede com a cultura da batata, semeando-a nas 

terras de regadio, nas hortas e nos quintais, para que o país se salve da 

crise no inverno, O inverno que sê avisinha a passos de gigante na mutação 

veloz das estações. 

Duma coisa pode o produtor estar seguro: da colaboração incondicional 

do Govêrno, administrada assim : 

a) reserva do necessário para consumo da família e da casa agrícola; 

b) garantia de compra da parte'sobrante da colheita a preço compensador; 

c) fornecimento de adubos, designadamente stilfato de amónio, de sulfato 

de cobre para os tratamentos, e de combustível para a elevação das águas. 

O Govérno, oferecendo ao legionário da gleba todos os recursos proveito- 

sos para uma boa sementeira de batata estival, cumpriu o seu dever. Cábe,   iagora, ao lavrador corresponder, com o esfôrço do seu braço, ao esfôrço do 

Govêrno. R '
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Secção feminina 
  

  

pirigiDa por MARIA DA CONCEIÇÃO NOBRE 

Abertura 

Com a criação desta nova secção 

pretendo, apenas, ser útil às gentis lei- 

toras, a quem, regra geral, não inte- 

ressando cs longos artigos: políticos ou 

doutrinários, sempre dêsperta curiosi- 

dade a literatura, a poesia, O amor € 

também, senão mais que tudo isto, a 

crónica ligeira sôbre modas, bordados, 
estética feminina, culinária, arranjo do 
lar, etc. Aqui encontrarão as senhoras 

um pouco de tudo isto, doseado com 

alguns conhecimentos de medicina ca- 

seira, enfermagem, puéricultura, etc. 

De bom grado aceiturei tôdas as 
sugestões que me forem feitas no sen- 

tido de melhorar cada vez mais a sec- 

ção na qual responderei às perguntas 

que me forem dirigidas. 

A beleza 

Ser bela é a suprema ambição da 
mulher, e com razão, 

Se ela é a flôr por excelência, deve 
encerrar em si tudo o que encante. 
Através de todos os tempos triunfou a 

mulher bonita. Ela foi cantada por 
imortais poetas, pintada por artistas 

célebres. Por ela se fizeram guerras, 

se cometeram loucuras, se suicidaram 

homens, 
Não se apaixonou Páris pela beleza 

invulgar de Helena, a ponto de tra- 

var com Menelau a guerra de Troia? 

Cleópatra, raínha do Egito, ficará 
gravada eternamente nas páginas da 

história, Dante fêz as suas melhores 
poesias inspirado em Beatriz e Bee- 

towen dedicou as suas músicas à en- 
cantadora Julieta, 

Julgam muitas senhoras que a bele- 

za e os cuidados que devemos ter para 

desenvolve-la é um pecado de vaida- 
de. Grandes santas, formam formosas. 

Se a beleza é, neste caso, uma dádiva 
do Senhor, é justo que a aperfeiçoe- 

mos em homenagem a Éle, 

Não devemos, é certo, envaidecer- 
-mo-nos por possuirmos alguns dotes 

* 

  

físicos; mas ilevemos desenvolve-los e 

procurar conserva-los para nosso be- 

nefício. 
Porque querem tódas as mulheres 

afastar, com mão de ferro, a velhice? 

Elas sabem que a mocidade, a 

frescura é a arma pela qual triunfa- 

rão na vida, 

Qual o patrão que não prefere uma 

empregada nova é atraente? Qual o 

homem que não procuta, assim, uma 

companheira ? 

Bonita não é sinónimo de belo. Há 

mulheres que encantam sem, contudo, 

serem belas. O encanto é êste conjunto 

de graças que atraiem e que a mu- 

lher precisa conhecer e estudar. 

* * * 

Receita n.º | — O seu marido ou 

seu pai não a deixam pintar? Fazem 

êles muito bem, Os produtos químicos 

estragam a pele, cansam as células e 

apressem a velhice, É dificil encon- 

trar um produto realmente bom, 

Nesta época em que a natureza põe 

ao nosso alcance tantos produtos na- 

turais, cem vezes superiores aos fa- 

bricados, não os 1egeitemos. 

Á noite, quando se deitar, lave a 

cara com água morna e sabonete. 

Limpe-a e em seguida aplique-lhe um 

pedaço de tomate de forma a ficar 

bem húmida, uns bagos de uvas, ou 

ainda ameixas. Os poros apertarão e 

as células alimentar-se-ão dando à 

pele uma côr admirável, Se não tiver 

à mão qualquer dêstes frutos pode 

pôr um pouco de leite crú. 

Receita nº 2 — As mãos que du- 

rante o dia trabalharam em serviços 

domésticos, necessitam grandes cuida- 

dos. 

Unte-as com um pouco de óleo de 

amendoas deces e verá que branquea-, 

rão e tornar-se-ão macias, 

Toda a correspondência, para ser 

respondida pelo jornal, pode ser en- 

viada para: Maria da Conceição No- 
bre—Rua B, n.º 33-2.º—Lisboa. 

  
  

  

O ALBERGUE é uma instituição de elevado 

aleance social. Necessita de ser auxiliado pelos 

que podem repartir mais um pouco do seu con- 

fôrto por aquêles que não têm nenhum. Se pode 

e o deseja fazer, diga ao cobrador para quanto 

quer elevar a sua cota, e tanto basta. 

  

  
  

Além túmulo 
Dr. firmando da Cunha 

Vai fazer, âmanhã, cinco anos, que 

deixou 9 mundo êste abalisado clínico 
da nossa terra onde possuia as maio- 

res simpatias. 

A-pesar-do tempo já decorrido, o 
seu nome é ainda lembrado cum sau- 
dade e sentimento. 

O Democrata recorda-o pelos ser- 
viços que tanto o dignificaram. 

— — —— o amapee-—— — 

A caça 
Terminou, no domingo, o defêso 

para algumas espécies, que começa- 
ram a ser assediadas pelos devotos de 

Santo Huberto, Estão nêste caso as 
rôlas, as codommizes, os patos e os 

pombos bravos. Todos têm azas. Por 
isso estão em condições de se defen- 

derem, procurando, nas alturas, esca- 
parem ao chumbo dos seus persegui- 

dores, 

Êle sempre há cada entreteni- 
mento!... 

EXAMES 
Na Faculdade de Letras da Univer- 

sidade de Coimbra concluiu o 3.º ano 
de Filologia Germânica, obtendo hon- 

rosas classificações, o aplicado estu- 
dante Amílcar de Lima Gouveia, que 

conta vir aqui passar alguns dias. 

- - Felicitando-o, bem como a seu pai, 

o nosso conterrâneo e amigo Manuel 

Gouveia, muito estimamos vê-lo licen- 
ciado dentro em breve. 

Opel 1933 
Vende-se com dois pneus 

novos. 
Nesta Redacção se informa. 

      

  

PELO TEATRO 
—o— 

Realiza-sz hoje, como fôra anunciado, 

o sarau promovido pelo Orfeão dos 

Trabalhadores de Coimbra, sob a 
competente direcção do sr, dr, Raposo 

Marques e a que fizemos referência no 
último número, 

Deve agradar. 

* 

Está definitivamente assente a vin- 
da a esta cidade da Companhia Berta 
de Bivar-Alves da Cunha, que no pró- 
ximo dia 14 dará no Teatro Aveirense, 
um único espectáculo. 

Por motivos alheios à sua vontade 
não poderá representar a peça Israel, 
que será substituida por outra de 
grande sucesso— Instinto. 

mm 

Banco de Portugal 
— O 

"a 

Já se encontram a exercer as suas 
funções os dois novos agentes, srs. 

Heitor da Silva Campos e João José 
Candeias, que vieram transferidos, res- 
pectivamente, de Viana do Castelo e 

Vila Real. 
O sr. Fernando Augusto José Fer- 

nandes, que foi colocado em Extre- 
moz, partiu na terça-feira para aque- 

la cidade, depois de receber os cum- 

primentos de despedida de todo o pes- 

soal da Agência que, com saudade, o 

viu deixar Aveiro, esta terra que re- 
cebe e acarinha condignamente aque- 
las pessoas que se conduzem de for- 

ma a merecer essa distinção. 

Desejamos-lhe as maiores felicida- 
des. 

  

O DEMOCRATA 
ge reed areememdm ea 

Notas Mundanas 
Aniversários 

“Fez anos, no dia 1, o sr. dr. Fran- 

cisco de Assis Maia, professor do Li- 

ceu de José Estêvão; hoje fa-los a sn" 

D. Rosa de Pinho Gilvaz Magalhães, 

ausente no Rio de Janeiro (E. U. do 

Brasil) e o sr. Benjamim Ferreira 

Fidalgo, comerciante tocal; àmanhã, a 

sr.º D. Felismina Rocha Nunes, espo- 
sa do comerciante sr. José Augusto 

Ferreira Nunes; no die 9,a srº D. 

Maria Emilia Ferreira da Silva, es- 

posa do sr. Américo Carvalho da 

Silva; em 11, a professora sr* D. 

Ana Rosa Branco Lopes, esposa do 

nosso amigo Francisco Pereira Lopes, 

e em 13, os srs. Antônio Tavares de 

Sousa e Julio Cristo, escrivão de Di- 

reito na comarca. 

  

Casamentos 

Na Catedral de S. Domingos efec- 

tuou-se, no último sábado, o entace 

da srº D. Maria Manuela Soares 
Castilho, gentil filha da sr.“ D. Maria 
Amélia Soares Castilho e de seu ma- 
rido o sr. Arsénio Marques de Casti- 
lho, funcionário da Inspecção do Ban- 
co N. Ultramarino, com q sr. dr. Ar- 
mando de Almeida Cunha, alferes 
miliciano de Infantaria 10. 

Assistiram diversos convidados, ten- 
do servido de padrinhos, por parte da 
noiva, a sr” D. Glória Ferreira Su- 
cena e marido o sr. Alvaro Sucena, 
guarda-livros da filial desta cidade 
do Banco N, Ultramarino, e pelo noi- 

vo, seus pais, a sr? D. Filomena Pai- 
va de Almeida Cunha e o sr. José 

Dâmaso da Cunha, comerciante na 

capital. 
Depois da cerimónia foi servido, 

em casa dos pais da noiva, um opi- 
paro almôço, tendo, na altura dos 
brindes, usado da palavra alguns 
convivas, que inalteceram os predica- 

dos dos-conjuges. Êstes partiram, de 

tarde, em viagem de núpcias pare o 

norte. 
A corbeille era constituida por nu- 

merosas prendas, sobressaindo atgu- 

mas de valor. 

—Na mesma igreja teve lugar, 
também, naquéle dia, o consórcio da 

interessante Maria de Melo -Mendon- 
ça, sobrinha da modista D. Maria 

Augusta de Melo, com quem vivia, 
como sr. Francisco de Oliveira Fer- 
reira Júnior, de Arcozelo (V.º N.º de 
Gaia). 

Serviram de padrinhos, por parte 
da noiva, sua irmã e avô, respectiva- 

mente, a tricaninha Maria da Con- 

ceição Mendonça e o sr. Leovegildo 
Matias de Melo, e pelo noivo, seus pais, 

o arquitecto sr. Francisco de Oliveira 

Ferreira e esposa a sr.” D. Leonor 

Berta Pereira Ferreira. 
A assistência era constituida por 

pessoas da maior intimidade dos nu- 
bentes, às quais foi servido um fino 
copo de água, que decorreu num am- 

biente da maior satisfação, 

Aos novos lares desejamos muitas 

venturas. 

Praias e termas 

A fazer uso das águas seguiu para 
Vidago o nosso amigo José dos San- 
tos Jorge, guarda-livros no Porto. 

— Daquela estância termal regres- 
sou, com sua esposa, a esta cidade, 

o capitalista sr. Alfredo Esteves, di- 
rector do Banco Regional. 

—pPartiram com suas familias: 
para à Costa Nova, as sr.” D. Ma- 
ria Tranceso Magalhães e D. Regina 
da Luz Faria e o sr. José Augusto Mar- 

tins Taveira; para a praia do Farol, 

asrº D, Maria Isabel Farto Ramos, 
professora oficial, e para Espinho, o 
sr. Anselmo Lopes, que há pouco che- 

gara da Curia. 
— Com sua gentil filha, a srº D, 

Matia Emilia Vieira de Carvalho, en- 
contra-se nas Termas de S. Pedro do 
Sul a sr.º D. Tereza Vieira da Costa, 
que ali se demorará alguns dias. 

— Regressou esta semana da Bar- 
ra, o st, dr. Francisco Lourenço da 

Costa, tenente da G, N. Republicana. 

Partidas e Chegadas 

A passar algum tempo encontra-se 
em Aveiro o capitalista, nosso con- 
terraneo sr. Luis Peixinho, residente 
na capital. 

— Também aqui esteve com pouca   demora, sr. Antero Alves da Cunha, 

    
    

Dr. Abílio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

comunicam aos seus clientes que suspenderam as consultas 
no Hospital desta cidade até data a fixar-do mês de Outubro. 

eccsniiia 

Considerandos oportunos 
  

«o tuma tuta 

por Jorge Vernex 

violenta está desenhada ou mais 
concretamente travada já entre as fôrgas da ordem e 
as da desordem, ent re q nação e o internacionalismo, 
entre o comunismo e a civilização». 

SALAZAR—15-4-1937 

Repercussão externa 

João Ameal, vinlo da Hungria, con 
tava-nos há ponco, em srtigo de fundo 
do «Diário da Manhã», a enorme reper 
cussão externa que os processos de go 
vérno de Salazar obtiveram, como lhe 
foi dado verificar em Estados não-beli 
gerantes, ocupados e em guerra. 
nos fazem 
ocidente, para a cabeça da Europa tóda,. 

Todos 
justiça, todos olhsm para o 

E isto uma lição dupla: 2) para os 
anacoretas que seguem & chocalhar de 

-| hemisférios suspritesy 6) para os que 
- | desdenham o Estado Novo, olhando para 

o estepe. Uos 

chusma alvar e acéfala com duas mani- 

festações extremas, e 

e oulros são a mesma 

por isso unidas, 

«de franca idiotia... comunista, 

Igrejas queimadas 

Contou o general eslovaco, Malar, na 
Vox Gentium, que «certos ideólogos 
que motrem de amores pelo Leste esla 
vo, dominado pela União das Repúbli 
cas Socialistas SoviéLicas, deviam fazer 
o mesmo exames que fizeram os solda- 
dos sob as suas ordens. «Seria uma cura 
salutar». E descreve: «...0 povo eslo: 
vaco participa na luta de Leste sem 
qualquer aspiração territorial ou de po 

acessíveis a todos». 
combatem. na Frente Leste puderam ve 
rificar à maneira de viver na URSS, a 
forma como os habitantes das regiões 
libertadas andam vestidos e a natureza 

Viram também as da sua alimentação. 
igrejas queimadas, demolidas ou trans 
formadas em depósitos; ouviram as des 
crições dos habitantes sôbre persegui 
ções e execuções ordenadas pelos bol- 

chevistas; tomaram conhecimento da de- 
v| soladora uniformização d: tôda a exis- 

tência no Paraíso Soviético e tiveram 
-| ensejo de observar o cansaço, o tédio, o 

horror de todo um povo dominado e 
explorado por senhores implacáveis», 
A-pesar-de as tropas vermelhas lutarem 

selvático fanatismo» e de terem 
egrande habilidade na camuflagem e 

-| «com 

-  avançarem, de rojo, como gatos, até às 
der político. Apenas o inspiram motivos 
ideológicos, que não são directamente 

«Os soldados que 

nossas posições», — diz o general — «as 
populações das localidades conquistadas 
acolherant nos sempre com alegria; em- 
feitavam as casas e ctobriam nos de acla- 
mações»; «eramos para elas autênticos 
salvadores». A Eslováçuia é, como nós, 
um pequeno país e, como nós, .um país 

católico. Por isso, não transige com 

Moscovo e contra o comunismo s: bate 

| desde a primeira hora. O exemplo dos 

pequenos é uma lição para todos! 

Agricultura científica 

Concluindo o que ficou dito no n.º 

  
1789 do Democrata, direi que 'o enri- 
quecimento do solo cálcio se consegue 
também com o auxílio dos «fertilizantes 
artificiais» de origem mineral, O agro- 
nomista teutónico, Dr. Walter Voigtlân- 
der Tetzuer prossegue: «A melhor pros 
va de que o emprêgo adicional dos adu- 
bos minerais—que forneoem à terra mais 
humus, mais cálcio e mais elementos 
nutritivos para as plantas—de forma al- 
guma empobrece os nossos solos na sua 
antiga fórça, mas sim, pelo contrário, 
lhe dão maior produtividade, é o facto 
de, sendo por sua natureza pobre o solo 
alemão, permitir hoje culturas que anti- 
gamente eram nêle desconhecidas ou até 
impossíveis. Assim per exemplo, antigos 
terienos de centeio tudescos foram tor- 
nados aptos para a cultura do trigo e 

vel 

terrenos incultos, pântanos e charnecas 
puderam ser transformados em terra ará- 

consideravelmente alargadas 
áreas 
mentos unitários, que nos melhores ter- 
renos dos restantes países só com gran- 

esfórço podem ser alcançados». 
referido autor, resumindo, termina afir- 
mando que, pelo. visto, as adubações mo- 
dernas atendem simultânea e igualmente 
aos diversos elementos nutritivos. Dado 

abastecimento 
cálcio, também deixa de ser possível o 
empobrecimento do solo em cálcio, Gra- 
ças ao largo emprêgo de adubos de co- 
mércio conseguiu-se, pela forma 
descrita, aumentar a antiga energia do 
solo, 

de hoje não são de forma alguma tran- 

o actual 

  
solos que eram pouco férteis tornaram 
-se progressivamente mais férteis e, por 
último, de boa produtividade, bem como 

sitórias e condenadas a decair mais tar- 

de, mas sim poderão ser obtidas com a 

maior certeza todos os anos». 

Independência e orçamento 

Para nós, portugueses, é um 

sim tem de suceder com tedos os pe 
quenos países entre os quais a Finlán 
dia é o caso do dia. O gabinete Lin- 
komiers assim O deu a entender com 
uma série ousada de projectos de le 
que «aparenteménte contraditórios, de 
vem, na realidade, ser considerados como 

O 

contraste aparente dessas medidas está 
um programa completo e uniforme. 

no facto de o Estado, por um lado 
procurar obter novos meios, por impos- 
tos e empréstimos, enquanto que, ao 
mesmo tempo, procede a subvenções no 
campo Rinprodoção agrícola. A unifor 
midade interna reside na tendência es 
tabilizadora das propostas governamen 
tais, tanto no campo das finanças públi 
cas como no da Economia Alimentar e 
na política de preços e salários». A po- 
lítica financeira de' 1039/40 revelou-se 
insuficiente; em 1941 já ela foi adapta- 

lugar 
comum dizer-se que & nossa independéa- 
cia actúal, seb qualquer aspecto, é uma 
resultante do equilíbrio orçamental. As- 

da às necessidades da sifuação, instituim- 
do-se «impostos sôbre transacções, di- 
reitos alfandegários mais elevados, im- 
postus sôbre o álcool e sôbre o tabacos 

-|e recorrendo ao empréstimo. «Simultã- 
neamente foi necessário proceder a uma 
obtenção de crédito no banco oficial fin- 
landês». Daí resultavam perigos eviden- 

iltes para a moeda e para a Economia; 
-|mas «para os evitar, foi empreendida, 

no último ano, uma tentativa enérgica 
para estabilizar a situação financeira e 
económica e para sujeitar a política de 

s| preços e de salários a uma direeção ri- 
gorosa». Como resultado, «o índice do 
custo de vida desde. Setembro do ano 
passado subiu muito pouco e, dum mos 

-| do geral, sobreveio um alívio psicoló- 
- |gico considerável». Ainda não foi obti- 
-| do o equilíbrio completo, mas «êste pro- 

"| blema deve ser agora resolvido pelo 

novo programa financeiro», E, assim, 

os pequenos países vão dando lições aos 

grandes e ricos Estados. 

“Cinza viva, 

Contos e impressões sub-intitulou Ma- 
Re- 

produção da realidade por uma inteli- 
gência que é também coração e roteiro 
de verdades, às vezes bem candentes, é 
que êle é. O antor sabe ver e sabe es- 

que se trata 

dum professor que rouba aos seus laze- 
res tempo para outro magistério; o da 

nuel de Melo êste seu novo livro, 

crever O que vê. J 

pena. Só tenho a felicitá-lo por isso, 
Pertence a duas classes onde o trabalho 
é ingiório, tanto como professor como 
na qualidade de escritor. Algumas obser- 

vações ficam parz outra vez. Mesmo te- 

nho mais que elogiá-lo do que de criti- 

cá-lo. Edição da Educação Nacional, 

Boa leitura, 

  

novo sargento-ajudante de Infantaria 
que em breve deixa o continente. 

— Tendo sido colocado em Viseu 
como guarda-livros da Fitial do Ban- 

co N. Ultramarino, fixou residência 

naquelu cidade o sr. José de Morais 

Sarmento, que durante alguns anos 
viveu em Ovar. 

—Foi a Lisboa, tendo já regressa- 

do com sua esposa e filho, o nosso 

amigo Carlos Aleluia. 

Doentes 

A-fimde se sujeitar a um trata- 

mento, deu entrada num quarto parti- 

cular do Hospital da Universidade de 
Coimbra a esposa do sr. João Ramos, 

da Foto-Moderna. 
Desejamos-lhe completo restabele- 

cimento, 

  

O Democrata vende-se no 
Rua dos Estanco Flaviense, 

Mercadores. 

Ideia em marcha... 
E esta? Devido à falta de trans- 

portes, do que se havia de lembrar 
um sujeito de Armamar para dar os 

seus passeios longos? Podia ter uma 

bicicleta, meio de transporte fácil e 

rápido, ou pensar em adquiri-la, Mas 
não, Preferiu uma vaca. Foi ao al- 
pendre, tirou-a da manjedoura, colo- 

cou-lhe uma albarda e os alforges, 
cavalgou-a, e êle aí vai direito à Fol- 
gosa em cuja localidade entrou orgu- 
lhoso—qual Sancho Panço, mas sem 

jerico—e seguiu, nte o pasmo de 

muitas pessoas que se desviavam, 
umas com receio do homem, por o 

julgarem maluco, outras com mêdo do 

animal por presumirem ser o Diabo 

feito vaca, ,. 

Claro que um meio de transporte 

dêstes só o pode usar quem não te- 

nha pressa e seja detado duma pa= 

ciência especial...    



  

Carta de Lisboa 
Temos de ter um 

Exército 

A afirmação feita por Salazar, há! 

sete anos, ao tomar posse da pasta da 

Guerra, pode dizer-se ter tido já pleua 

e completa realização, 

Como complemento duma homena-, 

gem prestada pelo Exército ao sr. 

Presidente da República, a quem a| 

patriótica corporação ofereceu uma 

preciosa espada de honra, Lisboa assis- 

tiu 20 deshle de uma parte do mate- 

rial moderno recentemente "adquiride 

pelo Govêrno para o nosso Exército. 

E à população da nossa primeira ci- 

dade pôde vêr, sob o maior espanto e 

entusiásmo, o: que é e vale 0 Exércit» 

com que Salazar quiz e pôde dotar a 

nação, 

Razão tinha o ministro da Guerra, 

quando, ao aumnciar a sua decisão firr 

me de dar a Bortugal um Exército, 

quiz afirmar: 

«Temos de ter, em praso relativa- 

mente curto, o Exército que nos é ne- 

cessário para a defesa dos grandes in- 

terêsses da nação». 

Foi há sete anos que fôram profe- 

ridas estas palavras, Hoje todo o país 

pode orgulhar-se de, no cumprimento 

da promessa do Chefe da Revolução 

Nacional, ter encontrado mais uma 

razão de profundo e patriótico orgulho. 

Portugal tem, de facto, o Exército 

de que necessita, o Exército que lhe 

prometeu e deu Salazar. 

Acção oportuna 

As recentes paralizações de traba- 

lho verificadas nalguns centros fabris 
de Lisboa e da margem sul do Tejo, 
encontraram da parte do Govêrno 

aquela decisão pronta e enérgica que 

o caso requeria, Ante a arremetida 

dos que não pzrdem ocasião de, ser- 
vindo interêsses estranhos e desordei- 

ros, trazer para o seio do país a con- 

fusão e os tumultos. 
Felizmente ante as arremetidas dos 

desordeiros, o Govêrno soube ter uma 

acção oportuna e eficaz, 

CORDEIRO GOMES 

Sejamos gratos 
Houve um romano antigo que, ao 

retirar-se da sua Pátria, proferiu estas 

palavras candentes; 
—lIngrata Pátria: 

meus ossos ! 
Esta forma de ingratidão colectiva 

é das que mais doem aos que amam 

e servem o seu país ou a sua terra e 
a que mais deve envergonhar e hu- 
milhar um pevo, ao qual, com pouca 

despesa, é sempre tão fácil galardoar 

os filhos que lhe deram quanto ti- 
nham de melhor. E' que o galardão 
constitue um motivo de glória e um 

estímulo precioso e contagioso para 

as novas gerações, 

  

não possuirás 

O 

FROTA DE PAZ 
Foram lançados à água, nos esta- 

leiros da Aturada (Pôrto), três novos 

arrastões: Ilha das Flores, Ilha do 
Corvo e Ilha do Pico, que vêm enri- 

quecer a frota de pesca do alto e 

prestar serviço ao lado dos seus cen- 
géneres Ilha do Faial e Ilha Gracio- 

sa—já construídos no decorrer da 
guerra, em Lisboa, e' navegando com 

o melhor rendimento até aos pes- 
queiros. 

Os três barcos comportam 45 tone- 
ladas de peixe em cada viagem; têm 

uma tripulação de 22 homens, in- 
cluíndo oficiais e mestres de redes e 
de pesca, e são equipades com moto- 

res de 380 cy. 
Como mui oportunamente escreveu 

o Didrio da Manhã, o lançamento à 
água dos três arrastões no período 

anormal que se atravessa, «só foi .pos- 
sível porque a indústria da pesca se 

organizou corporativamente, E renasce 

e existe, porque o Estado Novo exis- 
te» e alenta as actividades que se es- 
forçam pelo bem da nação. 

— mai 

Presfes a afogar-se 
Tendo caído à ria mo Canal das 

Piramides o menor de 7 anos José 

Lourinho Ferreira, filho de Joaquim 

Lourinho de Jesus, teria perecido se 

não fôsse a abnegação de Adriano Go- 

mes da Graça que, com risco da pró- 

pria vida, se atirou à água, salvande o. 

O seu gesto é digno de louvor, pois 

consta-nos que outros companheiros 

do Adriano, qué tem 14 anos e é fi- 
lho de António da Graça, se mostra- 

ram menos arrojados, 

O DEMOCRATA. 

A! MARGEM DA GUERRA 
  

  

ESTRAGOS CAUSADOS PELOS BOMBARDEIROS DA Ri P. A, 

Festa sem 

NO PÓRIO DE GÉNOVA 

darrocau 
torna-se inrisie 
  
  

Alhergue de Mendicitade 
APÉLO 

Uma jóvem menina de 16 

anos, orfã e paralítica, vai ser 
internada no Albergue. 

i Quem corresponde ao apê- 

le, oferecendo uma cadeira 

de rodas para a desventurada 
menina ? 

A Comissão 

  

Não confundir... 

pois é a marça de que O-público gosta 
Só na CHAPELARIA COSTA 

é que encontrareis o 

maior sortido em cha- 

peus e bonets de fa- 

brico esmerado e ga- 

rantido. E o que há de 

melhor e mais moderno 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho 

(Próximo à Estação do C. de Ferro) 

AVEIRO 

[TRE 
Agradecimento 

Domingas da Cruz agrades, reconhe- 

cida, a tódas as pessoas que contribui 

ram para o funeral de seu marido Foa- 

quim Exposto (Gavião) e bem assim às 

que o acompanharam à última morada, 

Aveiro, 3 de Agosto de 1943. 

AESA SOVERRM 

Grahan Paige 
Vende-se um carro desta marca em 

bom estado, com 24 mil kns., fechado, 

4 portas, 6 cilindros, 13 cavalos, com 

4 peneus novos e 1 velho sobrecelen- 

te. Apropriado para montar gasogénio, 

Informam Rittos, Irimãos — Aveiro. 

      

Hoitor Eceraira | Ferreira 
Médico 

Boença das crianças 

CLÍNICA GERAL 

Consultas em Aradas 

às segundas, quartas e sextas 

das 4 às 6 horas da tarde   
    

  

PIANO 
vertical, em pau preto, bom es- 

tado, grande, 7 oitavos, teclado 

em marfim, vende-se barato. 

Rua Gandido dos Reis, 45— 

Aveiro. 

  

Aluga-se 
Na Avenida Central, em fren- 

te aos Armazens do Chiado, 
aluga-se o 1.º andar do prédio 
verde para h bitação, consul- 
tórios ou escritórios. Tratar nos 
Armazens de Aveiro, Lda,   

NOS ESTALEIROS ANSALDO, 

     Dr. Ribeiro da Costa 
Doenças das Crianças 

Com prática dos Dispensários do Pôrto 

Consultório 

Praça do Comércio 

Consultas das 16,30 ás 19 horas 

Residência 

Avenida Central 
  

BATATA 
Para entrega inediata, ger- 

minada, da região da Gafanha 

para a presente sementeira es- 
tival. Pedidos urgentes a 

João Delgado — S. Berhardo 

AVEIRO Telef. 209 

Automórel 
Fiat ' Balila, tende-se, bem 

calçado. Fábrica Aleluia— Aveiro. 

  

  

o 

  

E 

a a 

Na AlMaiataria Graça 
executa-se obra de senhora, pelos últimos figurinos, 

fardamentos militares, etc. 

AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 

(Tunto ao Café Nauta) 

  

  
  

Ros nossos assinantes 
  

Pedimos o favor de não deixarem devolver os 

reclbos apresentados pelo correio, tendo em aten- 

ção o aumento de despeza que Isso nos acarreta e 

bem assim o trabalho administrativo do jornal, 

que não é pequeno. 
Agradecemos. 
  

Liceu de José Estêvão 

Resultado de exames 

6.º ANO — 2º CICLO 

António Barros Paula Santos, An- 
tónio da Silva Diogo, António Tomás 

M. Mendonça, Arislides Leite Ferrei- 

ra, Brauca Maria Rodrigues Simões, 

Domingos Américo Tavares, Ercília 

Laura Silva Martins, Esmeralda Cata- 

rino M. Nazaré, Fausto Briosa, Fer- 

nando Neves da Silva, Gastão Portu- 

sal C, Côrte Real, Gil Pires Martins, 

Helder Guerra V. P. Camêlo, Hum- 
berto Sequeira de Almeida, Jaime Se- 
bastião Luz Madeira, ' Jorge Manuel 

Pratas Sousa, José da Cruz Neto, José 

Evaristo Valente Pinto, Lidia da Con- 

ceição P. Macêdo, Manuel Joaquim 

Pinto, Maria Ana Castro Lopes, Maria 
da Conceição Soares Neto, Maria Er- 
nestina M. Pato, Maria Isabel Santos 

Nogueira, Maria de Lourdes Ferreira, 

Maria de Lurdes Seixas, Noémia Do- 

miguês Vital, Rui Hernani da Costa 

Pereira e Silvério Azevedo de Sousa, 
aprovados; Carlos Elmano Rocha, Rer- 
nando Nogueira Leite, Germana Brans 

dão Pereira, Joãv Fernandes Matias, 

Luciano Sérgio Lemos Reis e Maria 
Eulália B. M, Pereira, distintos. 

7º ANO— €, €, DE LETRAS 

Alcides dos Santos Soares, José 

Luís Nunes de Oliveira, Maria Amália 

Voz, Maria Cândida Rodrigues San= 
tiago, Maria Celeste M, P, Tavares'e 
Maria Manuela Seiça Neves, aprova- 
dos; Ana Augusta Pinto Queiroz e Isa- 

bel Maria Lima Campos, distintas. 

7.º ANO DE CIÊNCIAS 

Alberto Branco Lopes, Aldina Ne- 

ves de Pinho, Alvaro José Félix Si- 
mões, António Bogão da Luz Garcia, 

Artur Baptista Beirão, Carlos Alberto 

Ramalheira, Carlos Augusto Cordeiro, 

Domingos Leite Ferreira, Edomeu Gra- 

ciano Almeida, Fausto de Almeida 

Moutinho, Firmino dos Inecentes Mi- 
randa, Gumerzindo Henriques da Sil- 

va, Jaime Manuel Sucena Reis, José 

Duarte Paula, José Luís Mano Dias, 

Manuel António Carapinhaira, Manuel 
da Graça Pinheiro, Manuel de Olivei- 

ra Quinta, Maria da Conceição Olivei- 

ra, Maria da Encarnação Gonçalves e 

Maria Luísa Silva Miranda, aprovados. 

Carlos Alberto O.. Lemos, José Ferreira 
Valente, Manuel dos Santos Serrão e 
Maria Esmeralda L. Raimho, distintos. 

CAS trução, cem deis pavi- 
mentos, luz e quintal, sita 

na Rua Eça de Queiroz (em frente ao 
chafariz do Espírito Santo), com o n.º 
36 de polícia e com saída para a Rua 
do Loureiro, 

Informa na mesma, Laurentio Ro- 
drigues, chapeleiro. 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 

PARTOS E TRATAMENTOS 

— Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA— Telefone 3.130 

Fono eniardado e aliarroba 
para alimentação de gado 

Aceita encomendas a 
m 

eira 
Rua do Cais — Aveiro 

  

  

Vende-se, de boa eons- 

    

  

SGD 
ASA 

        
  

  Grálica Aveirense 

por os seus donos a não po- 
derem administrar. 
  

Balanças 
Vendeni-se em metal ama- 

relo, óptimo estado, próprias 
para talho. 

R AP AZ Precisa-se,à práti- 
ca, no Ultimo Pi- 

gurino, Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho—Aveiro. . 

  

  

  

Pedro de Almeida Gonçalves 
MEDICO 

DOBNÇAS DA BOCA E DENTES 
Clinica geral 

Consultas todos os dias úteis 
das 9 às 12 e das 15 às 18h. 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) . 

— AVEIRO —



  

Emissões dos ESTADOS UNIDOS 
em lingua portugêesa 

(RECORTE ESTA TABELA PARA REFERÊNCIA FUTURA) 

   

    

  

   

Horas Estações 

WCRC 31,1 
145 | WD) 30;7 

f WRUW 49,6 
9,45 | WDJ 39,7 

12,45 — WKRX 30,3 
| WDL 30,8 

13,45.) WGEO 19,6 
U WKRX 308 

14,45 WKRX 30,3 

WCEA 25,3 
11,45 WDO 507 
1845  WDO 20,7 

19,45 - WDO 20,7 
WGEO 19,6 

20,30 | WDO 17203 
2200  WGEO 19,9 

WGEA 25,3 
23,00 | WGEO 19,6 
00,45 WDL 30,8 

145  WDJ 39,7 

COMPRIMENTO: DE. ONDA 

m, 9.050 ke/s 
m. 7.565 kc/s 

m. 6.040" kc/s 
m. 7.565 kc/s 

m. 9,897 ke/s 
m, 9.750 kc/s 
m. 15,330 kc/s 
m, 9,897. kc/s 
mm. 9.897 kc/s 

m, 11.847 kc/s 
Mm, 14,470 kc/s 
m. 14.470 kcjs 

m, 14,470 ke/s 
pi. 15.330 kc/s 

m. 14.470 kc/s 
m. 15.330 kc/s 
m, 11,847 kc/s 
m, 15.330 kc/s 

m. 9.750 kc/s 

m. 7.565 kc/s 

(Emissões diárias) 

OIÇÃ a VOZ da 
AMERICA emMARCHA 

  
  

Correspondências 

Costa do Valado, 5 
Faleceu com 55 anos, no estado 

de solteira, Joana Marques de Carva- 

lho, que vivia em companhia duma 

irmã, em S. Bento, casada com O sr, 

Francisco Cardeal, 

Foi sepultada no sábado, tendo-a 

acompanhado ao cemitério da Olivei- 

rinha grande número de pessoas das 

relações da família enlutada, 

A esta, Os nossos pêsames. 

—A casa onde funciona a estação 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo; 8 de Agosto de 1943 

o sensacional filme de espionagem 

(às 21,30 horas) 

O Esplão de Negro 

com Conrad Veidt 

e o grande filme de aventuras 

Guarda de Honra 
  

Quinta-feira, 12 (às 21,30 bh.) 

uma obra-prima do cinema 

í hespanhol 
telégrafo-postal está velha e portanto maça 

não oferece condições nenhumas para i 

se impôr a quem tem necessidade de | BREVEMENTE: 

a procurar. “ Zamboanga 
Parece que isto mesmo já foi pon- 

derado, falando-se na conslração dum 

edifício em novo local, cuja ideia, a 

ir por diante, muito valorizaria a 

Costa. Mas isto primeiro que se faça 

qualquer coisa de utilidade pública 

custa mais que os partos difíceis. No 

entanto, vamos a ver, como dízia o 

cego, .. 
— Devido à prolongada estiagem, 

que tanto mal tem causado, vão pria- 

cipiar mais cêdo, êste ano, as colhei- 

tas e as vindimas. Só as terras com 
água de rega prodaziram bem, O res- 

to é uma calamidade, não obstante 

ter havido alguma batata. 

—Partiu para a praia do Farol a 

família do sr. dr. Carlos Vidal, mé- 

dico desta localidade. 

Esgueira, 4 
A nossa terra encontra-se ec 

lhada nas trevas, devido à falta de 

luz. 
Os assaltantes das capoeiras é que 

estão a lucrar... 

— Devido à falta de limpeza, o 

nosso cemitério está transformado em 

matagal o que tem dado lugar a re- 

paros. 
Não está certo, 

“— Encontram-se entre nós os srs, 

dr, Julio Catarino Nunes e esposa e 

José Tavares da Silva e família, resi- 

dentes ua capital; e o aluno da Esco- 

la Náutica, Luís da Costa Ferreira, 

que em breve irá fazer a sua primei 

ra viagem através os mares, 

E 

  €, 

) 
K 

A Se 

  

Dr. Nogueira de Lemos 
MÉDICO 

Ex- Interno de Cirurgia 

c 

dos Hospitais Civis 
de Lisboa 

Clínica Geral 
onsultas todos os dias uteis 

das 15 às 18 horas 

Avenida Gentral 
(Junto do Mostruário Aleluia) 

Ne 

X 
K 
K 
Dex 
  

  

O | DEMOCRATA 

e Comerciantes: 
Tenham interêsse pelos seus 

operários, Não façam os seus 
seguros de Acidentes no Tra- 
balho sem consultar os escri- 
tórios da Agência Distrital O 
Trabalho, “Companhia de Se- 
guros, sita à Rua Mendes Lei- 
te, n.º 4, em Aveiro. 
Visitem o nosso Pósto de 

Socorros e procure saber a 

pontualidade como se tratam 
todos os sinistradas e a forma 
como recebem, todos os sába 
dos, as importâncias a que 

têm direito, sendo esta a có- 
pia do que se fas em Lisboa 
e Pôrto, 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

  

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 

AVEIRO 

  

Marinhas 
Vendem-se duas: a Vitela do Nor- 

te e Vitela do Sul, no Esteiro de Môça. | 

Recebe propostas o advogado Jaime 

Duarte Silva, 

«Quintinha 
Compra-se com casa, com 

comodidades, nesta região ou 
próxima. 

Dirigir a Pimentas & C& L. id 

  

Senhores: Industriais | 

     

      

    
       

és 

    

  

Quereis um presente para 0 vosso médico? 

—Para um casamento? 
—Para um baptisado? 
—Para um dia de anos? 

Dirija-se à Qurivesaria Lopes, Sue,“ 
Largo 14 de Julho -AVETRO 

(Junto ao consultório do sr. dr. Alberto Machado) 

erra 

Estudos, informações e representações agrícolas 

Direcção fécnica e administrativa de explorações 
agricolas 

Projectos de esfábulos, silos, nifreiras e fôdas as cons- 
fruções respeitantes à lavoura 

Alfaias agrícolas, sementes, fungicidas, animais de raças 
seleccionadas, efc. 

Compra, senda e arrendamento de propriedades 
Peça esclarecimentos 

Eua do Caes- AVEIRO 

  

  
  

  
  

ETR E 
Md 

É agência Comercial e Industrial de Aveiro, L.da 
Rua de José Estêvão, n.º 1&—Tel. 246 

Encarrega-se da montagem de insta- 
lações eléctricas de luz e fôrça 

Consultem os seus preços. Orçamentos grátis, 

EPI OTELO VISTAS SS O EE CIT 

  

  

  

Rua do Almada, 167- 1.º>Porto | dm 

um prédio, com- 

Vende-se posto de duas 

casas térreas ao alto da Rua José Es- 

têvão. Estão ambas arrendadas por 

110800 mensais. Tratar com o adro» 
gado Jaime Duarte Silva. 

na rua da Fá- 
Aluga-se brica, o 1.º an- 
dar da casa n.º 9. Tratar na 
mesma. 

  

  

Assís Pacheco! 
Médico pela Universidade 

de Coimbra 

GRAVIDEZ —PARTOS 
CLINICA GERAL 

Raios ultra violefas a infra-vermelhos 

Consultório : 
L. Miguel Bombarda ,45-1.º (Tel, 31.84) 

Residência : 
R. Guerra Junqueiro, 118 (Tel. 24.24) 

COIMBRA   
  

Transportadora Aveirense, L.ºº 
Largo Conselheiro Queiroz 

Com pessoal habilitado — quatro chauffeurs de praça — 
esta sociedade tem dois carros a gazogénio, devidamente 

montados é com a maior segurança é outros dois a gazolina. 
Chamadas: de dia, Telef. n.º 171, e de noite, Rua da 

Liberdade, n.os 19 e 2. 

  

Vende-se na Raa de! 
Casa 8. Rogue. Tratar com!) 
Camila da Cruz Lemos, Rua do Vento 

DR. JOAQUIM HENRIQUES É 
MÉDICO    

   

  

   

     

  

— AVEIRO. 
Consultas às segundas, quartas € 

su 
2s sextas-tetras — das 16 às 18 horas hotário F. Neves [pe 

ALFAIRTE PRAÇÁ DO COMÉRCIO 
Diplomado, com distinção, pelo fRo Bia oas) 

AVEIRO Instituto Superior de Corte, 

  

do Pórto 

perdera para Homem e : A ç Vende-se a que per- 

E Senhora sê tenceu ao falecido 
Meireles. Tem dois an- 

Rua João Mendonça E quintal com árvores de 

AVEIRO fruto, poço e mais pertenças, 
na Rua 31 de Janeiro. Tratar 

  
  

CompenhniadeSeguros 

“CGonfiança,; 
CAPITAL 2: 

Sedeno Porto: R. Monsinho da Silveira, 302 = Tele 
Cobre os riscos de desastre e morte em 

GADO BOVIRO 
Efectua também seguros nos 

Marítimo, Transportes, Alufomópeis, Vidros e Cristais 
AGRÍCOLA | 

ACIDENTES PESSOAIS E INCÊNDIO | 

na mesma. 

  

Praias de junco 
Vendem-se duas no Parra- 

chil: (Campo de Sarrazola) à 
bifurcação do Rio Vouga. 

Tratar com Altino dos San- 
tos— Aveiro. ] 

Pipos avinhados 

000.000800 

J fone 7820 
Lgramas FIANÇA 

    

E CAVALAR Vendem-se dois. Tratar com 

ramos a viuva de Manuel Farto—Es- 
gueira. 

duas estan- 

Vendem-se tes e um bal- 
cão no Salão Chic, Avenida Dr. 

  
  

x FE ÁBRICAS ALELUIA » 
ALELUIA $& ALELUTA 

AZULEJOS BRANCOS E PINTADOS — LOUÇAS DECORATIVAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

Lourenço Peixinho. 

Lâmpadas eléctricas 
(|Ricardo M. da Costa 

Rua da Corredoura— AVEIRO 

«O Democrata» 
ASSINATURAS 

  

o
e
.
 

  

  

" Fabrica Aleluia 

Canal da Sonte Nova (TELEF. 22) 
Fundada em 1908 por João Aleluia 

AVEIRO 

DEC CD E o o o o o o e 

Fábrica Gercar Portugal (Ano) 30800 
Semestre . 15800 

Rua das Dlarias (TELEFONE 87) Colônias (Ano) . 30800 
Fundada em 1924 "| Estrangeiro (Ano) 40800 

Número avulso . $60 

X ANÚNCIOS 

(Pagamento adiantado)   
  

Mais duma publicação, con- 

trato especial,  
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